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TlIlIA.$

1. A. atualidade educcJctona1 bra~tletrtl

a} alJpectos 86eto-cu1 tura!.:: fi (fcvn~.ieolJ:

_ RepeNUlJlJ30 dO proeeoso de tndulJtrt 1 f.zaç30 na educ"ç30 br!l.-
lJf.letra.

_ A ttll!a c!.eeftcl'ncta da educação nos con teeto» cu.l túrat s rpe
ae l1Ueederlllll e14 noaaa 8lJo1ução hf.ot6r1,ca.

- A educaç.3'o brao1,1et.,.a e a optAf.ão p4bltca.

- Bela~Se8 entre a eàueação e o proces8o eaocr4ttco no BralJf.l.

A educação e o desenlJollJ1.aentonacional. O probleBa dcJ d1.lJe~
qtdad.e tnter-regtonal.

b) a8pect.o8 adJa1.nt::trtlt1uolJ:

- Â orgllnt/laç,ão educactonill: antesedepoto da LDB.

- A ti tuação do go,,'rno e a do setor prt lJado r or1. 8n tação. carac

tert:.;ttctl$ e m'todo8.
() problema ela centralf.zaçJoe da auton014ta dOlJ st o tema» BlJt!.

duatlJ. d08 st8temas lacaio B dillJ UntlJerlJt~de8.

- O problema do Itnanctil1Jlen to daotnott tutç$eo p4bl t eae e dav
I.n::tt tu.tções prtuad"lS Ile ensino.
Â ec tru tura do:; 6"0'30$ admtntotroattlJo$ encaro,.eglldoo da educ!,

ção.

c) clllpectOIJ Plldllg6gtcos: f

Os proobl e1D.IlS pedllg60tcíJc espec!ftco:; de cada n tlJe1 e T40dal t-
dutle de enctno. Oe arec.J 1.'::.08 na concepção fi na "roga" tZc.JçJo .!.
ducacion4J utgen teo em alou,,:; setore$.,

- 00 pild'rSes t'cn t coe nee oeirotOQ n f1)e1. c dtl encino 11 nlll8 dl,fe -

rente8 'regtõet: do p~t8.
- Suge$tões v~b,..e metos fi altodos de renolJ(Jçio pedc.Jg6gtcrl.
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2. A Lei de Di~et~tReg eBa~es

I. O ensino 24bl tC\) e o ensino pri uaâo» prer,.00I1 tt ua« e âeuer e de

cada um. Posctbt1 t âaae« de coopera~ão. Perspecttuaa de h& tegra -
ção no Plano Nacional de Educação.

lI. Â liberdilde ele ensino:

4) do ponto de lJt$tll da posaibilf.ddãe c~!adora.

bJ do ponto de utstada autonomt~ .Jd14lnistrat1.va (esclarecendo 0&

suJeitoD da autonomia e os mecanismos do ~eu lunctona~ento).
c) do ponto de vista do planejamento glOD1l1.

d) do ponto de vista da distribuiçJo à~$ recurSOD p4b1toos.

111. Jadmtnt&tr-aç30 do enstno:

a} A adlilintst~ação fede~al. e sua t~tpltce açJo: nOrllltlttuil. p la -
neJadora ti erecuttua.

A colabo~açao tAcnica.
- O I't n ilnc t a1Jl.ento .•

- Pilpe1 do CFE e dos 6,-gJot) admtlltst~attvos do IIJJC.

bJ J. ad1ll.tnt a t~açJo estadu.al e a ad.mtntD t1"açSo Local ,

_ .A t,.tp1tce 4ç30: nO~TlI.fltt1Ja. pJaneJildo~a e eeecu tt v«,

J. tmportlnctfl aoa Cli. na siste144ttca educ~ctona1 inctt tuteLa

pela. LDB.

c) Fundações e !lU tarqutü& eâucaetonat e,

IY. P14Jnejamen to ecluctlcioll\ll, conceito,., .obJettlJole e.recuçJo:

a) .Acpectoc po1 C ticoc:

- PocfJtbtltdade e .Itodoc de tntegração dOD Estados e das tnD-

tttut~õeD ;lut~nomac OU 1tu,-e8 no Plano.
b} Acpectoc Itnancet~os:

_ C prtnclpio do ntlJelallumto dos FundOS.

Ftza{:3t:> de llI.etd$. Jflrtoduc cLetllJ41 taç30 : con t,.~l 60 I JUbven -,
ções a enUrlfldes p~tpadas .•

c) Af1pec toe adTltf,n te ir-a ti UOCI

_ A~ttou.ldÇ:;O doe 6"030& ezecutt1108 dos p.,.ograT1lt.l& educ&lctonats

nu s v4.,.tac ealera$" tldrn.tntctrllttvtlc·.

- Nectlnts11Loc e r-ottnac reclamadas pa~a a, apltcllção do sistema

tnc t t tufelo nll Let.
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T. O envtno noo trio ntve~D: a otste.~ca tntroàU6i~ pela LDa coa
ao OUdO inovações.

A obrtg~tortedade eocolar.
'li A 6Sl o'rte prt.~rta.
_ Currtcu.loo fi progrd1i&ilo.
- Apu.rIJçJo ,(o IJprovett.zaento escolllr.
_ O princIpio de equtval'nctIJn en~tno ~Idto.

_ vo
_ Ortentuçllo edu.cattva fi cactonal.

- InopeçJo.
8otru.tu.ra da Untveroidllde.

_ J dsot8tlnctll ooctcJl escolar.

A edu.caçJo doo ercepctonatQ.

o estudo da LDB deve ser comple.entlldo coa a Ju.rtopru.d'ncta do
CFE nllo matl,.tus de mator tmportancta.
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temática, de avaliaçào cont{nua
vidade, através de programas de
mente ligados às Secretarias de

da parte do corpo docente em ati
supervisão e por centros direta-
Educação;

d~ .será importante quê , atra.vés da inspeção e da supervisão, circu-
~ intensamente as observações, as inovações e a informação em
geral.

40 Isto implica a seguinte tática:
ao eliminaç~o sistemática do caráter esotérico da pesquisa e preoc~

pação na sua vUlgariza,ção;
bo revisão e sistematização da terminologia em uso; normalização dos

instrumentos (em partioular dos testes);
c~ revisão dos curr{culos das Escolas normais e de outras institui-

ções siíhilares, de maneira a preparar o corpo docente para estas
novas tarefaso

11,2,B" Diretriz,es para a organização de uma rêde nacional de informações.

A partir de um doo~wento proposto pelo Dir. do 1~~P, poderão ser c~
siderados e discutidos os seguintes pontos:
1. }1edidas necessárias para d.inamizar e estreitar os elos entre os

diversos ORFE, o OBPE e o 1NEPo
20 Estudo das modalidades de entrosamento entre, de um lado, os cea

tros dependentes do 1NEP e de outro, os centros oriados direta-
mente pelas Secretarias e os centros dependentes de Faculdades.

3Q <Elaboração de uma pol::Cticanacional de publica.ções, seja de re-
vistas e boletins informativos, seja de livros e compêndios.

I1,2,0. Balanço da experimentacão pedagógica no Brasil a partir da documen-
tação reunida no C:BPE pelo Dr. Jaime Abreu.

11,2,Do Exemplos de "pesquisa em ação"
1. Uma breve apresentação de uma seleção de pesqui~as que já foram

realizadas no Brasil dentro desta perspectiva.
20 Discussão sôbre as exposições e a organização propostas com base

nestes exemplos.
3. Trabalho em grupo, cada um analisando um projeto de "peSquisa em

ação fi , tendo em vista:
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a. a técnica mais eficaz;

bo a sua relevância;

co a sua rentabilidade;

do o seu orçamento;

eo a sua difusão posterior o
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STRUTUlU.Çto DA P'SQU!9 PElWf;6GI,C

--- --

.ço81.ção ••• tirando que, •••• ír1tuação a••
~~aoterl~d.pela .soa•••c do. reoursoa e p.la urgén-

o1ad08 recursos e -,.1& ul,"gênoia dos pr('fblemas. 'no!,

"")

~ ~ __ ~~~~~~~o
A. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
a)

-,
••1 que este tópico seja considerado - a prior - 02
ao 8eOUZldárlojne ualado. porque fO~' ti peo1a11.--

-. A ~
. do fal~am prot ••• órea, ada1at'a 1"adore8. q li.---oto outro lado. porq • ..-

da

, I

necessidade.'-~~~------------------------) g neoe••Üio. POia, redetlnira tuncio,atual ,tape.-

q:p.&fJa(- ~-

-ligada estret.tUiênte à atividade de &ys.11&gÃo -
e#~~~~~~~quantit.t1ya crítica das qua11dA
de. do oorpo cloeente-, do our{o 10" da8 téonioas •

4Qaaterial u &40.,·*~e.m.-'lIt....lI:e.:r:.l..,I;;~~O:8 1'eSult4do8
~

ae qu lquer inoTação/(.e"ç;r;..o.~IIo--iI.ai~tiA~·lCH~"S~~

do ••

- mais do tipo do "aurT~ - iato " estudo que via
a o01lLp-reensãod08 tato. básicos de uma aitU&9ão

«& ....do'qtas ".xperilaental..- - lato., •• de mudança q...
tiCloi&llaeots provôoada par aelhora.:r •• Ilaguin:t

wa sistema '0 •• u alvos.r' deveritioc • de e,prs.-:)---
\ os dados estatísticos arcar tôda uaa

situação do ba1x18S1ao readl -1
primário).



c) Também, no caso de uma decisão a ser tomada, a pes-
quisa deverá:

- reunir, o mais -objetivamente possível, o dados
IA..<- Ce."'-"'I ., • cr-..:.

que ti: - !
prabi s-

:o-ui hÇ«-l

- na medida do poss!vel e quando o assunto o parm!
tir, quant1i'1car 08 argumentos ara perm1tir u:

~.~_~,-~ara9;O oom outras

professor aos diverso

~ v~a,
a) Em oonsequência, a estratégia ,Wit...-'l~~ãl8&-.....cl.6llI2llLdE~

~influirá sôbre a organisaçã .:~~HH~~~~a-8e~~~

# h A •- sera raramente uma pesquisa aoadem1ca,t--a~ma~~
qu~na perspectiva de um planejamento integral,
seja necessário proceder a uma pesquisa fundamen
tal - i te ~a que modifica ou completa uma parte-
da teoria educacional vigente,

- será sobretudo ~a R.9sgulsa aplicada • isto .1,
diretamente orientada para proble as espec!fioo~
ooncretos e limitados

~_peaqu1sa __"~~~·~~

• não será muito urgente formar pesquisadores esp!
'&oia11.ados, mas bem difundir uma mentalidade de

observaçáo si8tem~tioa, de avaliação oont!nuadeA
tro do oorpo doceD;te em atividade, Jl~>C1:'MtM~-em
llart1 gllla;!: os pr. t;-o-·ne4 ••

..ré ae fazp/ através ae. programa] de
por oentro diretamente ligados às

upervisão
Secretaria
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de educação,

será importante que através da inspeção e da
l:mperv'isão,as observações, as inovações f i.!,
to é: a inrormaç~o em geral, oiroulem inten
samente •

• ) Enfim, isto implica a seguinte t~U.cal

- eliminação sistem:tica do caráter esotérico
para a sua vulgarida.pesquisa. e

x.
• revisão e sistamati;ação da terminologi em

uso, como um esforço de normalisaçto d08 iu.,!
trumentos (em particular dos testes),

- organisação ao nIvel nacional de uma rêde d
•informaçaOJ eventual te través do aiate.

ma do llEP, doOlPB • d08 CIPI, devidamente
reformados;

- elaboração de uma política nacional de publ!
•••caçoes seja de revistas, de livros ou de bo-

1 t1m.

a) U a breve apresentação de ".a aI 9ao de p .!.

quisas que li foram realisadaa no ra 11 den
tro d3ste spírito.

b) Debate isral sôbre a exposição a partir dês-
tas exemplo ••

)
::z. ••c Propostaa para a reorgani~açao pr vista.
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SElUBllU OS I

I
15 ••18 09 ~rabalho em grupo • cada um analisando (o una)

projeto (a) de pesqu1B~ em ação" tendo em vistal

a) a sua. relevànc1a;

b) a sua. rentabilidade,

0).0 seu orçamento e

d) a sua difusão.
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II - 2. iP~~».J8!to PEDAC~cla'l A PESQUISA E A EXPERIMElTACXO
p l;. \, A c:::: O C. \ C~ t' •

a e tatica ia It es uisa em a ãou: "'~4t..-)OLY"o~'S-a-o c::AcL • -H...
0.,,0\ ~~ •• »~Q ,\vca.. ...,.~o oUa.~"""""",~ e-\()'s e>~ ~~"- S

4itAfl u.,. eapQsi ção mostrando.. 'tua, nuaa situação oaraoterizaia pela esoassez
-d., A--;{"'-' ~- ~~ ,"t. ~~ ~~c.uçtGt~~J ""J"",*,~.ios recursos If pela ur~n.ia i~s •• '''.'-c..epéle 11Jtse.". ios probleaas,

0\ VM.-.t~~s.q,j ~~!l''''~\~. ,~lrt.e es~.ePl ••~eJa eonsiieraà~- a priori- ooao secUAiari~
•• ~ neces.~rio, pois reeiefinir a _ pesguisa que ser~,·

~.ligada estreitamente à ativi4aie ie avaliaoã, quantitativa e orltica
das quali'aie. do corpo i.ceate, i. currículo, ias técnicas • io aa-
terial usaio, ios resultaios ie qualquer inovação,

~.Il&is 40 tipo io "surv.y" ••isto 'I estudo que visa ~ c.apreensão ios
•••• #"fatos ba.ieos ie UIl& .ituaçao iaia - io que Itexperiaental" - isto e.;

de mudança artificialmeate provoca4a para .elhorar em seguinte aa
.iste.ao

ft. ~~-A.!!&...... ••• It e,.""" ~ c..••• ~ _ ..-~~.,... .as. àe uma de.isao a ser toaata, a pe.quisa ào.erl ti ~VW'~ :

~ .reunir, , ..aie ebjetivamente poss1vel, os 4aios necessari •• ,
~.na meiiia i. pos.rvel • quanà. o a.sunto o peraitir, quantifi ar ••

argument.s. L-
• a f;1~3.~Ea 8oa.etaêa ••• , a e.tratégia ie uma "pesquisa em açã." influir~ sôbre

a sua Organiiaçã~", """'o. "" ca...:~ ~ ~ ~~ ~

•••• rá rarameJlt. UIla pesquisa "acaà.êmicalt ainia que, na per.pectiva te
um planejamento integral, ~eja neee.s~rie~.~~ •••• ? pe.guisas
funiameatalS - isto : a qu~ArmJ'd completar.....p•.,.e'8J teoria\.!.
àueacionais vigeatel; e.~+~s 1"-r'~~qS ç.e...,~o S o\.~""c-L. cl~çe-'-'O{-

Ia
......:.~q5' ~~\~.1 -ft.'+-~~ _~'Q.-"'" ol-~~ ~ 'Eot.-~~~~o~

.sera sobretudo uma pesguisa aplicada - isto ea diretamente orientada
para problemas especrficos, concretos e limitados;
~_ ~io'f~Q olct se.~Q.- otQ. c:AC\ """"-Q..- U"' V" ""'" ~ .'-. eL. C\v~

Q. pesquisadores espec aliza os, a.8 ~e.
'- 1&-0 •• /I •••~ dif" ate mentalidade de observaçao sistematica, de avaliaçao co~

. fJf , ~ /I~ t1nua do corpO-docente em atividade, atraves de programas de
supervisão e por centros diretamente ligados às Secretarias de educ~

••çao,
6f:I li /I

v.s:r\.~portante_qu~~i~~v~~
çoesv.:as inovaçoes~

)
~mente.

4)•••••• .:Isto implica a seguinte trttica:
~elim1nação sistemática do caráter esotérico da pesquisa e uma preoc~

pação para a sua vulgarisação;

da inspeção e da supervisão, as observa-
a informação em geral.c1rculem intens&-

4
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b.revisio e sistematizaçao da terminologia em uso
dos instrumentos ( em particular dos testes)

c.revisio dos curriculos das Escolas normais e de out~s instituições
similares de maneira a preparar o corp docente ~tas novas
tarefas.

normali!açio

II,2,B.Directrizes para a ~rganizaçao de uma rêde nacional de
informaçoes. pV't '()Ir:"'"

BIlUl A partir de um documento ílIIhhu i· pelo Dir. do INEP poderao
ser considerados e discutidos os seguintes pontos :
1.Medidas necessárias para dinamizar e estreitar os elos entre os

diversos CRPE,o CBPE e o INEP.
2.Estudo das modalida~es de tptro~amento entre}dum lado,os centrosJ.,y...". • \I tv'. l- ••.•~

dependentes do INEP;os Centros criados diretamente pelas
Secretarias mmrommm e as Centros dependentes d& Faculdades

3.Elaboraçao de uma política nacional de publicaçoes seja de
revistas e de boletims informativos, seja de livros e
compêndios.

II,l,C.Balanço da experimentaçio pedagógica no Brasil a partir da
documentaçio reunida no CBPE pelo Dr.Jaime Abreu.

II,2,D.Exemplos de "pesquisa em açao"
~ ~1.Uma breve. apresentaçao de uma ~eleçac;.de pesquisas que E

foram realizadas no Brasil dentro dêsta perspectiva.
2.~iscussio sôbre a exposições e a organizaçao proposta a

~artir dêstes e~emplo~.
3.Trabalho em grupo,cada um analisando um pr~eto de

"pesquisa em açao" tendo em vista
a.a. técnica. mais eficaz'-
b.a sua relev~ncia
c. a sua rentabilidade;
d.e seu orçamentoi
e.a sua difusao posterior.
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.~

SEG UNDA SEM..P.NA
6º DIA

NOVOS MEIOS DID TICOS E NOVOS PROCESSOS PEDAGÓGICOS

II,6tA. Recapitulação dos meios didáticos dispon{veis:

10 Os meios tradicionais e as suas limitações:

a. A exposição oral baseada: seja sôbre o quadro negro, se-
ja sôbre um material de demonstração; normalmente segui-
da de uma avaliação da aprendizagem pela interrogação o-
ralou escritao

b. Os manuais (ilustrados ou não)o

20 Os meios modernos (com demonstração a partir de experiên
cias locais):

ao Os meios visuais:

- a fotografia sob a forma de diapositivos, de filmes fi
xos ou de imagens projetadas pelo epidiascópio;

- o cinema mudo;

bo Os meios auditivos:

A gravação da voz humana ou de sinais sonoros pelo dis
co ou em fitas9
O rádio, seja: programas culturais (ver a Universidade
do Ar, rádio }fEC •o o);

- Programas educativos (aplicação do artigo 99);

- Progra~as didáticos, no caso da alfabetização ou da e-
ducação de base (experiência do }fEB 0 •• )0

Co Os meios audio-visuais:

- O cinema sonoro seja: o cinema cultural (por exemplo
numa polttica cultural popular); como centro de ativi~
dades para as atividades de lazer (cine-clubes, por e"
aemp.l o ) ;

seja: o cinema didático (ver a atividade do Instituto
Nacional do Filme Educativo)o
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_ A TV seja: como elemento cultural (o seu uso e as suas
possibilidades no circuito comercial);

seja: como meio didático, no caso, por exemplo, do
circuito de TV fechado (no ensino universitário); TV
educativa.

d. As máquinas de aprender e a instrução programada;

90 Os laboratórios lingulsticoso

11,6,B. Grupos de estudo sôbre os seguintes assuntos:

1. Possibilidades de reformulação dos meios tradicionais.

a. Confecção e introdução de material didático (ver as expe-
riências do PABAEE, dos recursos audiovisuais dos CRPE, o
método Cuisinaire 000)0

bo Programa de reforma e reformulação dos corripêndiose ma-
nuais escolareso

c. Avaliação da campanha do material escolar, seja ao nível
federal, seja ao nível estadual.

2. Os problemas didáticos e pedagÓgicos no uso dos novos meios:

ao A utilização da imagem no ensino oral;

b. Organização da recepção rádio-teledifusa;

Co A seleção e a formação de pedagogos tele e/ou fotogênicos o

30 Organizacão de um ensino - em todos os níveis - por correS8
pondênciao

4. Análise das possibilidades que oferece o artigo 99 por exem-
plo, na LDB para a aplicacão dos novos meios e processoso

50 Os custos e a rentabilidade dos novos meios:

ao O problema da fabricação, eventualmente importação, da m~
nutenção e do consêrto da aparelhagem;

bo O problema da difusão ao nível nacional; por cinematecas,
uso dos video-tapes; a solução do satélite para a TV edue
cativa, etcs ;

c~ Cálculo dos preços unitários de uma aula dada através de
cada meio diferente.
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tÓ:

_b
lI. ~. Novos meios didáticos e novos processos pedagógicos •

..!f) 'JA. ~ Recapi tu ação dos meios didáticos dispon1veis:
~. Os meios tradicion8is e as suas limitaQões~

• N j AQ. eÃposlQao oral baseada: se a sobre o quadro negro, seja
A _

sobre um material de demonstraçaó;nor~a1mente seguida de uma
avaliaç;o da aprendizagem pela interroEaç~o ora ou escrita.

~.Os manBais (ilustrados ou nio)
2. Os meios moderno~[c:...",","-""",•.s~jÃ'o Ot ~~~"" tÀ1tt-

~ .,•....,.~t" """ l--"') t.. e,•.•' ~ J .
ti.. Os me í.os s:aliitriee!f'iêh'8e visuais, !

fotografia sob a forma de diapositivas, de filmes fixos,ou de imagens projetadas pelo epidiascopio;
- O cinema mudot
~eOs meios i)z@trii3CmHH't/U auditivos:
- '.gravação da voz humana ou de sinais sonoros pelo disco 0.1

A •sobre-fltas.,- A~'radio seja: r~dio cultura~ (ver a Universidade do r,ré-
dio f.'IEC ••• );
rád;io educativa (aplieação do artigo 99);
rádio didática no caso~~lfabetização ou da
educaç~o de base(Experiência do ~mB.•.).

6... Os meios audio-visu&.:].s;
•- O cinema sonoro seja: -~ cinema cultural ( por exemplo

numa pol:Ltica cu tura popular);
como centro de atividades para âS
at í.ví.dac'eg de azeres (c í.na-cIubes
por exemplo);

~i.~inema didático ( ver a atividade do
nstituto r ac Lona L do Filme educat.1

vo)

cl !i.s
&.Os

• TV seja: como elemento cultural ( o seu uso e as suas- possibilidades no circuito comercial);,
lA1"~ como meio didatico no caso por exemp Lo do cir-

cuito- de TV fechado (no ensino universitário);
TV educativa.

, NmaQlJ.1ntãsde antende,r:e a ins truçao progratrrada;i
laboratónos linguisticOS)
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1ft, b)i. Grupos de estudos sôbre os s_eguintes assunto§.:
4,. Possibilidades dê reformulação dos meios tradiciollAls.

a. Confecção e intro~ução de material cid~tico (ver as
c í.as do 1\13 "l~, dos recursos aud.l ov í.suad.s dos CRPE,
Cuisinaire~ ••)

b. Programa de reforma e reformulação dos compêndios e manuais
escolares.

c. Avaliação da campaill1ado material escolar, seja ao nivel fe~
deral, seja ao nivel estadual.

Aexperi.su-
'. do me"Co o

~ , ,~ ~roblemas didaticos e pedagogicos no uso os novos meios:
a. A utilização da imagem no ensino,-o,~aJ..
b. Organização da recepção radio-te~sa.
c. J seleção e a formação de pedagogos tele~L-DU fotOg~niCOs.

~.,. O . •.• d . t ti ,. d"~. rganlzaçao e mn enSlno-a o os os nlve~s-por corraspon en-
cia.,na11se das ossibi1idades ue oferece

aplicação dos novos meios e processos.
o sr. Os custos e a rentabilldade dos novos meios:

a. O problema ea fa ricação, eventualmente importação, da manu-
. tenção e do concert da apprelhagam. ,.0 ""'...","T '" Q.~ c---b.O prob ama da difusã : por cinemawec~s, o uso dos video-tapes;.., ,a so uçao do sate ite para a TV educativa etc •••

c. Cflculo dos preços unitários de uma aula dada por, cada meio
ferente<J
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,-- "'y\ -'l'{l~~O planeJa1llen to educaetolll11 no caso b1"as!let "'0 .-:.- 11
• • J "

,: a) A ialia da tnteqraçio:
- J tnteDr~ç3o .ulttstltortal: deftntção. poc9tbiltdadec e .'todos.
- J arttculaçJo entre 08 itue1"C08 setores do gou'mo jederal.
- A arttculaçJo en tr-e o ae tcr p4bltco e o ee tor p1"tuado.

As deslgualdadec tnter-r.gionaiq: foraaD •• 'todos de 8Ucl ints -
f)1"açJo no J.,laneJa.11Ulntonactonlll.

- .d a.,.ttcuJ clção ~1l t1"e o goulrno federal. de W4 J tJ.do.. e de ou tro •.

OfJ gou,,.nos estl1ducltc e as Un'LlJer-s1.dddell.
- O s t s tem., de neg\>c I clÇJv a.deql.hldfJa 'sse 911trafJll14ento.

b} J ia'ia ~a .jiot'neta:
Sob o dspecto scón3.te\)~
_ Quanto aos custo.S-o custo da .~caçJo (eo o ~uali4_1 )

1_1"actona1tzaçao doe custos dl1 educação

- Quan to h ren tilb 11t dade:
- As ezpectattu li dt,..tgtdas ~ e.ucação pelo p~C.8~0 de

decen»ol"taen to.
- •• capacidad.e ejtltiua. do, :rlste.a educacional pa1"a at.n -

a'-laJl. AfJ mudanças que 8« 'mpõ •••
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o problema do$ quaaro» e da .ão de obra.
_8atrutura ocupact.ondl do pale nae CUda dtfe,.entee

~egtõec uAo-econ~mtc~$.
_aor,.eldç~o entre ao ~4,.toc eegmentoc do ctctem~ e~

colar e ecoala de ocupações no .eroado proftecio -
na2.

O proble11la da educação ge7*iJl, lfa IOMlHIÇão tlcntca e do a-
dectramen. to dian tif da p1"oblem6. ttca do decenlJolvlmen to.
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1.; Adminittraç& diretriz. -

, -ore 08 técnico do enino primário nos• O n1strat1vos s-ados

B A ç·o do HEO têrmo de slstênoia técn1c , art10ul ção 00 a
n1straçõ s staduaia. diretriz emvist.

111.2 Segund Part •• - P?;(fblêma.sêspeoíficos,. ,pa.r

a. pro.oçâosa.utoaátiga
b. ord n 9·0 do ensino à se da idade do luno ritmo de aprendiz g •

quAção dos ournci1lo8 • ex cuç"'o, os pro a..IJl 8

•••d. r peteno1a deserçao-•.•• ext nsa. da e 001 ridad
t. articul ç"o do naino pri 'ri coa o de niTel .&410

. - di' , iC. superv~sao o únsno rl.m r o
h. relaçõ • entre Administração stadual e F deral

'"t. &ssit:nei& aliment r ro'dic a.08 e col res

.tri08 em ~rupo§
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111 1. O ENSINO PRIM1RIO, NORMAL E SUPLETIVO.

A - Avaliaçào do rendimento da escola primária brasileira.

Exp08ição de caráter geral.
a) Dar-se-á uma visão objetiva e a mais quantitativa possível. das deficiên

cias qualitativa, da e,cola primária.
b) E,tiaar-,e-á o rendimento escolar, isto é a capacidade do ensino em re-

ter os alunos e em lhes dar uma escolarização completa a partir.
- do cálculo do !ndice de retenção e portanto dos desperd!cios por tipo

de ensino, por série, por professor e pela 10calizaçãoJ
- do índice de estagnaç:o escolar em função da evolução das matrIculas ,

das repetições, e suas consequências sôbre a iesordem das idades que
impede uma graduação da aprendizagem escolar;

••a influênoia da praxe do ltdesdobramentolt e do "tresdobramento" doa t~
n08 sôbre o tempo passado efetivamente na escola.

c) Na exposiç~o, analisar-se-á também, a aplicação real do currículO, estu-
dando •
•• o tempo consagrado em cada série às diversas disciplinas;
•• as dificuldades materiais encontr~das na aplicação do curríCUlO,

a adaptação do currículo à situação real da escela, da comunidade e
psicologia infantil;

..a

••a sua adequação à situação singular das "escolas isoladas".

d) Enfim, dar-se-á uma idéia dos fatores sócio-econôsicos que influe. sôbre
a vida esoolar, e até que medida podem explicar a alta taxa de deserção
neste grau.

B - Estuio em grupo da validade da exposição para oada Estado, valendo-se doa
resultados do Censo Escolar de 1964.

C • Caracterização do corpo docente primário.
a) Esta exposição ser: mai, curta, visto que aproveitará e resumirá o mate-

A _

rial reunião para a lIA Conferencia Nacional de Educaç&o.
b) Insistir-se-á sôbre as dimensões sócio-econômicas da situação do profes-

80rado.
- o fato que o professorado é uma profissão que sempre mais se feainisa;
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- as repercussões psicológicas da feminizaçãof
- as consequências peiagógicas da ausência de motivação professional,
• a relação ~ntre o venciaento, o salário-mínimo e o nível ie vida que

devia corresponder;
- as outras vantagens materiais que foram concediias ao professorado,
- no nível e a qualificação profesaionais;
- as condições materiais em que se dá o ensino, sobretudo nas zonas

rurais.

D - Â tarefas pedagógioas da inspeçã •
a) Breve exposição aôbre os iapecilhos que encontram oa inspetores para

desenvolver a sua tarefa pedagógica.
b) Analisar as dificuldades práticas que encontraram os supervisores na

sua tarefa específica.
c) Balanço ios esforços para animar, ftreoiolar", aperfeiçoar o corpo do

cente pelas tlsemanas eduoacionais" e outras iniciativas estadu.ais.
d) Estu.do e. grupo sôbre as duas últimas exposições para verificar a vA

lidade da desorição.
e) Avaliar o que j: se fez depois da 11. Conferência para melhorar a s1

tu&ção.

E - Os problemas da articulaçao do primário e do secundário
a) Estabelecer um primeiro balanço a partir das e~eniênças estaduais

d . 1 t - da as 6as ,a a.mp an açao s 5 ,eventualmente das', series primárias.O
balanço será pedagógico ( caracterizaç~o da populaç~o escolar),como
didático ( o problema da "pedagogia" das 5_6as séries):

b) Estudar a possibilidade de organizar uma escola única de 8 anos,
dando uma formaç~o básica geral.

c) Preparar a próxima Conferencia Nacional dando ênfase aos problemas
que levanta a articulaç~o do primário com o médioo

F - O Ensino supletivo
a) Estabelecer um balanço por Estado~âb ensino supletivo como atualmente

se realiza dentro do sistema vigente.
b) Explicar porque esxe tópico na realidade deve ser incluído e

portanto discutido na quarta semana,nos tópicos 3 e 4 sobretudoo
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tnJI••• :D•• As tarefa te as4gtoas

a) Breye expQ.iç"'· .ÔQ1'8 • 111peoilho. que

1Úpetor•• par deseDyolvera .::.==-.:::o.:.:::.=.....a::.:::.=~:.Q:::o:::.:a.

) Analisar as <l1ttc 14&4.. pr't1o" que DOO"\1" aa

os 8uperri o:re. Xl 11.&tarefa especifioa.

orpo doaellt pela. "s _da. .4110a01 ."--
o itr

E!J)O sôbr pa-

.) AYaliar q J~. e te. 4 po1 d III CDt.~ ia p_

•ra 1orara .1~a9.
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• ~ e.aino primário e no~l no. ~lt1.oa dez oa • &Dália. u.ra11za4&,
•••~t çaO at al aa diretriz • preval •• o .te.J .~ctatiT&a.

a. Cl: scd..••nto d.'!lo~f'100 •• at-end1 ntG escolart prGd10. qu1plllHnt . e
p."8oal âOQ..nt~l univera•.lidad. e .gra.t1li4aéi.e t., ell81no.

• tr!oula',.%a1 e por .ér~. e &8 conclusõ •
t cule.a.

,,,,,,I IA.. • •• • _d. Â exp~sao da rede eSGolar primaria e a extenl&o da •• colar14&de para
••1a ano., n•.•:r.u ul'banal,"s xpeetatiy •.s l_pis e •.realidade si
01 •••oon0Jli á.

e. sino t10i •.l e ensino priv&üo: índic •• de p r"t101 ação.

a. matríoula ex'tens3.va e aatncula •• letiva. A dispersão da. idade. doe
alano~ dentro de oada Bérl~e graduação do ensine rimário.

• tn"U •• d ret tiTida.àed acol; os 00 eÚJ08 progr #.t1COS1'o fo,!
l.ao do ensine. os critério8 e Terificaç:o do rove1t ento ~

lar. a repetinei •. e deserção, aa te.cea do pro 1_. da pro oção pro-
sr-saiY •• ren imento na•••• 01a8 urbe..... na•• 8001 •.• :rurai.~

fh Dut'&9ão "6 Tid •• scolar ••.hora. diária. de traberl o letl. ti •• núll;!.
=o de dia1l do ano (t aolu& e oolari.zação ideal e r ali Consequênc1as

de t 08 d&9 8001 s.
d. Grad aç·o do rae a.daptação do currículo à itu çãoroa.l s 88C,2

Ias, & c de e a psicologia infantil; & disciplina. de conteú-
do • as pr·t1caa edueat1vBS; reoursos materiais ti metodológicos.

e. Caráter te1'1llinI da esoola pri.é:r1a Et sentido prope4êut1oo em rela9ão
à escola de ;;Jra\l . édio. ?robl ma.*de ioulação:· atu:riflade e.0010-
nal e 1ntelec 1 das orianças e ropósito leca1.

t. A u rvl.ão .0 ensino prim&ri~;
ra eEet1v&ção da t .l pedagóg10

lflculda4~8 téonica. ti materiais p~
peloa 1n.petores. ex1gênci s ae



quali~ica9ão p r o exerolcio da função. • recrutamento e o aperf içoameat
dos supervisares escolares.

«. S6rYiço soc1al esoclar; assistênoia ali atar e m'diea &O. 80.01 ras.
rans .arte.

os I c nt.r" eia. ; cionti de iliduoação; !nd.1oes de doeen e
u t oin''lll"••n'f:o.

b. U!veis de prepa:L"(l.ç~odo pro.feasor primário} o ourrículo das E_gola.s lorma1.,
dos Cursos Regionais e dos Institutos d Eduo ção; equivalênci do curs
normal coa ou ro cur os de grau édio; acese ao o scs uper1 'r.s.

o. A enola o sentido prof1s8ionalizaa e das e8001 raai8' sY1a a ão
a eaeol a noraa1. a relação à reali ade .óol0.eoonôaica e. oada Esta40

blema 4a itttegração do eetre primário 1escola d h1aterlinciat r~
nto de ti atos nas ár a crente. d. tit lado8,istrib ição ~

ola orm is.
• P .soa.l d cente das soola orais e Instituto.

d hda.gog1a das }t"'aouldadesde 110801'i t

Btér10 prim-rio e nor,al.

Os Curso-o repereue.oes DO

e. Preto 1n""ncia f m.in1
dessa fe.1Diza9ã~.

f. O probl ••• da remuneração e o interêss. pela ro1'i••ão} Yai1tagens 88p801&1.
Ollce 1d&" professor da. zona rural; nIveia atuais e ealário.

no m -repereue o. psicológica

PROGRAMt ICAS QUANTO AO E SI RIJ;t(RIO 11

a. 08 órgio aa.1nistratlTo8 e tê.n1cos do 8bai o pr1.:rl0 e DO 1 08 E ta-
do. e M iolploa, e8truturaç·o • funoionamento (situação atu 1).

b. ..•
o De e têrmos de aaeistênoi téonicar dir trizes •• ",iata, artl-98.0

culaç·o AdiAi :1 tr 9- taduaia. Política o gov"'rno t a. 1com a. e qUa:!l
io a r 1n to de dooente lel •

c. O Cenao Escolar 4e 1964. a •• ta. g(J .•.ernuenta18 (Plano acional de Eduoa-
ção) • 08 40.pro.is808 firma 08 .a Cont.râncias Internacionais.

d. Cua o do n 1ru prla#rioJ :recursos orça nt#rioe.
e. Financ1 ento do en ino priúrio:o Plano aeional e duoação e o oritér,!

de a,plicaç"'odos recursos financeiros do Fundo do Ensino Pr1m"riO; 8.1
lário-e4uo&çáo. Formulação doe planos estaduais do ensin pri.:r1o e 11 !.

•••x••uçao.
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,(p in lt quatro expositores p r o
! d en ino #d10e coordenador,

en ainele o ain 1 co o

4 ti o
t s

ttório)

\
Ill.,2'A - SITUACÃO ATUAL DQ li!JmIBO H§DI,sh ecundk10. técnico

industri 1. comeroial e agrícola.

1. êd e colar. distribuiç*
to população e 001 t
parti cu.lar.

2. Inatalaçõ a. quip nto mat rial d1d~tico.

grá.ri caJ aten 1. !!
públic

,. At ndi ento e colar: atr{cula. promoç- J r&pe-
tênei.,es rção. cQnolu ia.

4. Art1cul •• naino pri # io iuoçao 00 o o e u-
prior, de •• eat1b lar,ex m ao o
problma dos "oursinho.".

III.2.B - OBJETlyOS E CONTEl1DO DA EDUCAglo D nlol cOll
rerênoia - debate}
1. Objeti'V'o:formação d homem? ap clt 910 rofi!,

sional? tendimento d ne essldades oc1 ia
o d senvolVi onto d. "'0-4

-obra e qualificaç-
2. Cont údol

a. ua previsão atrav- do currículol' inclpio
de organização n I o 1 edue ção
ral e da formação t cnieaf a yaloriz ç-o doa
estudo prátioo, o te 4 nto das ~ tidõe
dos alunos e das 41v r 1d e r~81onai J

b. sua tranam1seão através
tividade ...escol&.rea, do
de ensino; variedad
experiênci peda -gi J

do planejamento d _
programas a -tOdos
dapta.çãoJ st ul.o à



C."'l37 P. E.

c. sua av liação atrevê
gresao do alU1'lO a

portância doa trab
do oonselho de 01
cional e educativa;
lia, Q papel da as

Yeritie ão o o-
s o jetivo8 i-
01 ,a fun N

ari nt ç- voe -
001 boração d t 1..
"noi·· social escolar.

Das 16,20 à.s 11.'<)& '1"r balhos de grupo.. C u-
nicaçõe ao plün4rio.



C. B. P. E.

1. E cola m'"ia. e px1 n:1.ro oiclol unidade, diver i-
f1cação quivalência e curso , caráter voe c1_
nal e p "-profissional, g1n aios 1ndustr1 ia.
náaio voeac1ona1s n aio orientado p r o
tra alho.

2. scol m~di de s gun o c1clol carát r erminal,
protia tonal o prop dAutlco dos cur o •

3. Tendências atuais de r novaç- ia•

.:.8 DE NSINO DE NívEL l\f DIO (conferência.- d bat )

Curso de a,prendizage
&rte snato e de me tr1

ENAC.

industrial e comercial, de
Escolas do S AI e do

2. C tros de educação rwraJ.. •
,. Po slbi11dadesde or lzaç- doutro eurso

ound!rio o téonicos.
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\'. 1natno Super'tor'
I

4) Dtagn6attco. aondtçõea r'eat~ de funcionamento da Untuer'~tdade br -
~tl eira.

bJ Ãepectoe eoctate:
_ J dtlJeret/tcaç3o ereoeen te doe obJettlJoe e pr'ogrll1lJ,aeda Untuerei

deld ••

- Ã ezpaneJo da matricula.
- Â ezpan::30 QSO{l6/tOIl.

c) J.epecto:zpedag6gtcos:
- O~ cur::oe: eetr'utura ger~ll cUr'r!culos; duração.
_ J postção da ps::qutsa cienttfica na Untuer:;idade.
- .4 for7JJ,açJvproft::sionlll.
_ J formação eu : tural.
- O tngre::eo na UntlJereidade.
_ Oe profefJs re«,
- Oe estudantes.

d) J.apecto$ administrativos:
_. O gOlJ'rno âa Uni lJeratdadfl: autonomia; r.llAções C01& o lisa fi ti troa

6rgão:: governament411.aI eo tru tura do poder.
O pl IlneJaT4ento.

_ O financtamento: o orçamento-programa.

fi) J.cpectoe tnstttuctonat8:
- Os prtnc!pt e naraatüuoc; 'r'tunc.losda Lei. doe 6"03.08 federllf,c e

da:: pr6prtas tn&titutç$~s acad'mtC4s.



_ .A 1!" lor a da (1$ tru tur as Q$ ten t tt l)(lC ti

I
rena - 8 U:; ob.,t4eu-

20::, cuac ehaneeg.
_ 8elflç30 en tr e d lJntl1erotd.Jde fi proees a« coei 1.

_ C()l1d~9Nas 8.&lJena'idt& para a mudança dil.9 Untve'rlJttlades.
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TERCEIRA S:m·1ANA

7º :DIA

PROBLE1-iAS PEDAG6GICOS li1 DO I'-iAGISTRIO

III,7,Au Descrição do corpo docente brasileiro: uma exposição que inclua
os seguintes pontos:
10 Dados quantitativos, focalizando de Q~ ponto de vista geral

e para cada n{vel:
ao O número de professôres "leigos", definidos como sendo

todos os que não tiveram a formação prevista para exer-
cer plenamente a sua função atual;

bo a participação das mulheres na função docente, consider~
das as suas consequências profissionais, sociais e psicQ
lógicas (ver o relatório do CRPE);

Co a relação entre as obrigações profissionais e as formas
de vencimentoo

d. a organização profissional do corpo docenteo

2. Avaliação do número de professôres que deverão ser substi~
dos durante a realização do Plano Nacional de Educação; es-
timativa do número de professôres que devem ser formados em
função da expansão prevista dos sistemas de educação; avali
ação do número de professôres que podem ser formados atra-
vés das instituições existentes (Escolas Normais, Faculda -
des de Filosofia e Faculdades de Educação). Comparação dê~
tes diferentes dados de maneira a decidir se a formação de
professôres deve ou não ser ampliada; e, se fôr o caso, em
função de quais diretrizes.

Levantamento de tôdas as possibilidades de aperfeiçoamento,
seja no exerc{cio da profissão, seja por outros meios aber-
tos ao corpo docenteo

Em particular, avaliação:

a. dos diversos cursos organizados pelas Diretorias minist~
riais;

b~ dos cursos a cargo do D1~ e do INEP;

Co da CAPES;



c, B, P. E.

d. dos cursos organizados pelas Secretarias e por entidades
particulares.

III,7,B. Análise das medidas que deveriam ser tomadas para a aplicação,
no Brasil, da recomendação sôbre a condição do pessoal docente
(BIE/U~~SCO/OIT).

1. Análise do documentoe

2. Incentivos para a profissionalização do corpo docente:

ao por uma formação mais intensa, mais curta e estritamente
profissional, seja nas Faculdades de Educação, seja em
Centros especializados;

bo as consequências da profissionalização sôbre o sistema
normal atual;

Cv organização de uma carreira, dando-se particular atenção
..• 1 - t d -'- d ' 1 ,'. ,as re açoes en re o corpo ocen~e e nlve prlmarlO e me
dio, do médio e do superior;

d. estabelecimento de critérios objetivos para a remunera _
- d -, 1'· d d tçao, preven o nao so um sa arlO a equa o, como ou ras van

tagenso

3.. Criação de um corpo especializado de administradores e de
especialistas em educação.

4. Criação ~ por exemplo, nas Faculdades de Educação - de um
professorado especializado na formação de educadores em to-
dos os ntveiso

5. Ligação estreita da experimentação e da inovação pedagógi ~
cas com o aperfeiçoamento e a pós-graduação do corpo docen-
te em exercício.

III,7,C. Discussão dêsses problemas gerais relacionados com os problemas
'f' , 1espeCl lCOS por nlve o Assim:

Grupo I: magistério do ntvel primárioo

ao Análise das resoluções da Segunda Conferência Nacional
de Educação referentes ao problema dos "leigos". Resul-
tados e medidas que a experiência sugere.

b. Discussão sôbre a eventual necessidade de ~ma formação
especializada para o magistério do pré-primário, do ensi
no em zona rural, do supletivo, etc.



C. e. P. E.

c. Possibilidade para o professorado prim~rio de ensinar no
primeiro ciclo do médio (ginasial).

Grupo 11: o magistério do n-fvel médio.

a. Distinção entre o professorado do primeiro e do segundo
ciclos.

bo Necessidade de prever "especialistasll, tais como: orien-
tadores, assistentes sociais, psic~logos escolares,etco

c. Formação de um corpo docente especializado ou polivalen-
te?

do An~lise dos novos tipos de licenoiaturao

Grupo 111: o magistério de nível sunerioro

a. An~lise do estatuto do magistério recentementeo

b. A seleção e o recrutamento do professorado incipiente na
carreira.

o. A organização da pós-graduação em relação ao problema da
formação e do aperfeiçoamento do professorado.

d. As formas mais adequadas de prepara pedagógico do profe~
sorado de nível superior.



~ . ":1-_ PROBLEMAS PEDAGÓGICOS E DO r1AGIS~RIO.

- "''--~ "-.w ,1,AJti parte di ItlliiaaA» dUtii exposiçe-~ cA.....~e..~ - :

~.4ft, Desorição do oorpo dooente brasileiro, i-cL,.;-eL. o~ ~~~-~ , ••..•.•,\

l~Dados quantitativos, fooalizando de um ponto de vista geral e para oa
da n!vel:

I cl...f-~,,}....,~ c.. '-- • lA!~ h olo.l

a. O número de professôres "leigos~, iliti :t que não tiveram a forma-
ção prevista ara exeroer. lenamente a sua fun ão atual;

pov'-t..:~ r-:>' S.....--o _J-.o.. ~ •.••••••..•••." &4'~ ~ S ~ N ~~J •• "",J,.'."-.,...-J."... .~ b , A "Tep de femlnlzãçã6 dó 6ÓlpO dOC6nbelli as e~8Je P8!J8iJ181i:eS$l'!

~vct.\~J(~v~~~ profissionais, sooiais e PSiCOlÓgioas)[~o I""~o ~ ~(lpe)
co A relação entre as obrigações profissionais e enc~men o.
d. A organização profissional do oorpo docente.

~20 Avaliação do número de professôres que deverão ser substitu!dos dura~
te a realização do Plano Naoional de Eduoação; estimativa do número
de professôres que devem ser formados em função da expansão prevista
dos sistemas de eduoação; avaliação do número de professôres que po-
dem ser formados através das instituições existentes (Escolas Normais,
Institutos de Eduoação, Cursos de Treinamento, Faculdades de Filosofia
e Faculdades de Eduoação). Comparação dêstes diferentes dados de ma-
neira a deoidir se a formação de professôres deve ser ou não ampliada;
e, se fôr o oaso, em função de quais deretrizes."3. Levantamento de tôdas as possibilidades de aperfeiçoamento seja no
exeroíoio da profissão, seja por outros meios abertos ao corpo dooen-
te_o

Em particular avaliação:
a. dos diversos oursos organizados pelas Diretorias ministeriais;
b. dos cursos ao cargo do DNE e do INEP;
c. da CAPES;
d. dos cursos organizados pelas Seoretarias e por entidades particula

res.
"- tl~s.!'

Análise das medidas que deveriam ser tomadas para aplica o novo estat~
to do magistério adotado pela UNESCO!OIT.

Análise do dooumento.
Incentivos para a profissionalização do oorpo dooente:
a. por uma formação mais intensa, mais ourta e estritamente profissi-

onal seja nas Faculdades de eduoação, seja em Centros espeoializa--dos ie fi~ma§;'; ~
10. c.~ e--t'-~,\..Jt....~~'" 0op~~~"e",,--L:"t~Q

ç~ \..ü. O ~, l ~ "'- __ '- o~ '- ••. ' ,,~~ ;



C.~B. P. E.
2

por m~à;j,àa9 legais aiS9g:t.lJllQpdo a .estabi J; dada ppe-fii!la1:êntãI i3
pCi"'••.~. •.• tt..'-- .

c. p91a ill~oàaçãe 8 ~e~ organização de uma carreira, dando-se par-
ticular atenção às relações entre o corpo docente de nIve1 primá-
rio e do médio, do médio e do superior o

d. ~ estabelecimento de critérios objetivos para a remuneração,
prevendo não só um salário adequado, como outras vantagens.
( i S I> A -c;t ? :::;?)

Criação de ünicorpo especializado de administradores e de especiali~
tas em educação.
Criação - por exemplo nas Faculdades de educação - de um professora-
do especializado na formação de educadores a todos os n{veiso

Ak5e Ligação estreita da experimentação e da inovação pedagógicas com o
aperfeiçoamento e a pós-graduação do corpo docente em exercícioo

-.111 jL C:.De tarde: Discurtir-se-ia êsses problemas gerais em relação aos problemas.. , r,
específicos por nível. Assim:

Grupo I: o magistério do nIvel primário.
ao Análise das resoluções da Segunda Conferência Nacional de Edu

cação no tocante ao problema dos "leigos". Resultados e medi-
das que a experiência sugere.

Grupo lI:

Grupo

Discussão sôbre a eventual necessidade de uma
a1izada para o magistério do pre-primário, do
rural, do supletivo, etc •••

zona
formação especi
ensino em

c. Possibilidade para o professorado primário de ensinar no pri-
meiro ciclo do médio (ginasial).

~. Distinção entre o professorado do primeiro e do segundo ciclo.
~. Necessidade de prever "especialistas" sejam: orientadores, as-

sistentes sociais, psicólogos escolares, etco ••
~~ Formação de um corpo docente especializado ou po1iva1ente ?d. À~~,-.elo~,,",lev-~ \...:.~""" c:..:~~

III: o magistério de nIveI superioro .
a. Análise do estatuto do magistério recentemente
b. A seleção e o recrutamento do professorado incipiente na car-

reira.
c. A erganização da pós-graduação em relação ao problema da form~

ção e do aperfeiçoamento do professorado.
do As formas mais adequadas de preparo pedagógico do professorado

d ' 1 .e n~ve super~or.



--- C. B. P. E.

.. - - . .Na purte da mtlLnh&, «\.tas expt'HiJiçoes.

1••Desoz.iQáQdgo,or1j!o. do,cet\te ,braa:ileiro ••

1.1. Dados quantitatlws. fooaliz do 4e um p.onto de v1sta gera.l e pu co!
da. n{velt
0.. O núme~o de prot'e,saÔXOI!$ UleigGs". isto éc ql'le nã tiv'ê!'a.m a for-

~ão PJ:évtta para ~xerecr planament a sua fun9i.o atu.al.
b. O P&Q. de feI11n.ize.çào dQ corpo doceate (oom. as suas repel"ouaaõ.

p;rotiss1on iJ t sooia.is e ,P81cológlca,a)oo
c. i, tel ção entre &8 obriga9ões pro;fj,sslonais

d. AOl"Ganiza.ção I>ll'oflstd.onal do corpo docente.

1.2. Avaliação do núme1l.'o d pr.ole9ô~ s que deverão sel' Bu.bstitu!dos dura!,!
tê fi realiz çiodo Pl o Ueionaldtt iduo.ação; estlmat1v4 do u" ro
de pl"otes ôres q\.l.êdevem se.r lormadoe em tW1gão da. expansão previstA

dos sia.tua a_Iuc çãol ·v$.11ção do nÚJ1\er~ de preafe ôres que po-
dem e1" formado atl!' vés a. 8 instituições si. tentes (Escola ormais,
1n titu.toa a. llk\lUl&çio, Cursos 4ê 'ltre1namento., M1Mul.dades d. F1losofl
e Fecu14a<i.es ded\tG&ção).. COJl)p'ara.~ão dêstes difer9ntes· MOSdê &-

neiradeeid1r se a tO%,!u~çãQ de profesôres detve s~r ou não ampliada,
e, se 1'ôr o caso. em ,função ele quais dertri~ •.•

, () vencimento.

l.S. teva.ntamanto de tÔ4à8 as poss1'bilidades d.e aper!elfoam nto $ ja ae
elCerc!c10 d.a profis "'0, seja por' outros meio. aberto.. ao c'orpo dooen-
te.
Em part1cula~ avaliação.
a. dos (tiYtU!o.$ OU!f!'BO$ Ol?3anizac!ospela,s DiRto:rias mnister1ais;

boo dos cursos aocutra,'O do :mm. e do INEP,

2. 411'11.1&da, med1de§;qUê deverià! sert.oma,d<t.! pt!.ra. apl;Lca.r o novo,s:ta.tJ!
todo !!G.gis'térl0.adp!,do B~l.a V!EscO/Oltf.

2.2. Inoentivos 11a.:rm a protiss.d.o.nallz!Qão doeorpodoeente.:

a. por uma. formação mais intE7»'sa., ais cllt'ta $ estritam.ente 9rofiasi-
ona1 seja Me Faculdades de eduC2.9ão, aja em Cen.trQs esp.ee1a.11z -
d~s de formação,
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• ar e id 1 g. ia $S pr a ést 111 a profiasional,
e. p 1 i trod. ç"'o

ilcul r tenção às
rio ê do médio, do

1a or niz
réla9Õ

éd10 e do

o rr ira, dando- par-
ocente e aI 1 pri '-o corpo

uperlor.

• 10 oi_ to d critério obj ti.~ par •.
-, ,nao o salari a4 q.ado, 00 o outras tagena.

2.'. Crtaç"'o d um eorpo trpeeiali
tas em ,.uca9ão.

o d de e8p aiali.!,

2.4. C:rlaç-
do ep

e prol.
nIv i •

2.5. Li ~ atreita daç o
ap r1'ei,o ato a

b. t • Di curtir- -1a
.P cí.ricos por

é da. inovação pedagÓgieaAf.

o eo dooe te exercício.
•..re1 çao o pr bl

A. si .J

Grup l. o mar:lténo do n{v lprlmár10.
a. A.ná11 e as :re oluçõe da S nd Conlerênoi 010 1 411..• ooant roble do ;tIe! afl• Re 1-e 9ao no ao

xperl"'noi uc re.

b. Discussão sôbr
liz a para o

a1, o upl

ev ntu~l n caoaidade de um
g1st"rio do pre •..pri ário, do

tlvo, e o•••

to
ns1n

espeo!
BO .•

c. 1'0 sibiliad" 'para o professor do pr1 'rio ele ensinar o pri-
eirQ ciclo do édio (ginasial).

GruR 111 q m g1stérlo éd10.

• Ifransfêr ção da ••001 ti noris em esc lu ennd'ri s.
b. Distinção eatl' o prol SSQr .0 d.o primeiro e o segun 0;1010.
c. idade d pr v r »

s1 tent s 800i :1.., P
liet ti eje.m: ori 11 or s, a -

• corpo docente e peõi li ado ou poliv ente?
Grup 111. 9 .,,1 tério de nível, BUR!ll'ior,.

8.. é do e t uto stério recent ênt
cruta nto do proles ar do tnoipite oa.r-

re1r •
c. A Or a,n1zação pós-gradlULçâo em relação ao

vão Q do per!eiço nto do professor o.
to 1 qu de pr pro ped
níVl up rior.

proble d.a fou,!:

• 00 o prol or
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PROBLEMAS PEDAGOOICOS E DO. GIS'il\1RIO.
!. •

N' pa.rte da

1. Désor1cào do corRo docente brasileiro.
1.1. Dados quant1t t1vos. fooalizand.o de um ponto de vista. ger 1 e p r c,.!

da nívelc
a. O número de l'1"ofessôres ttl 1908"" 1sto ê; que n~o tiveram a .fOl'm.a-

g"'o p:revtata pa.ra eXercerelllplenamente a sua função a.tual •
•b. O grau de :reminizaça.o do

prol'iasi 11 ia. sooial
o. A rela9"'0 entre as obri

corpo doc~nte (00 8.S sua reperou
p leológicas).

",.açoes profissionais e o v nc1nento.

-oes

d. Â organiza.ç-o profissicnal do corpo doce t.
1.2. Aval1 9ão do nú.ero a. proíes ôr- qu dever·o -er 8ub titu!d s ur

te realização do Plano N cional de Educação; e ti ativa do n' er
de proíeS8ôres qQé deve. ser form dos ém função d expansão pr vista
do s1stem d. educação; valiação do número de professôres que po-
demser formado através d. s 1nsti tuições e:dst ntes (Escolas or ais,
Institutos de Educação, Cursos de Treinamento. ~aculda de Filo ofi
e Jr culdades de Educação). Compara.çÃo distes diferent s dados d a-
ne1r a decid1lt se ao formação de professôrea dàve ser ou não ampliada;
a" se fôr o c 80. em função de qual.e deretrizes.

1.3. Lvant mento de tôda.s as possibi11dad.ea d a1' rieigoamento seja. no
exercício da. prot1s ão, seja por out110B me10a aberto ao corpo docen-
te.

4tEm particular av li çaoa
a. do div rsos curso. organ1zados pela Dlrtoria m1nisteria.i ~
b. dos cur 08 o c rg~ do D • do INEPJ
e. d CAPESJ

d. dos cur 08 organiz do p 1 8 S erétar1a por entidade p rt10ulA
Na.

2. AntÍlisdas medidas que deveri •.m ser tomadas para
to do .mag1.stér10 adotaP-o pela UNESCO/OI!.

noY~ estat,!!

2.1. Análise do documento.
2.2. IncontiToS p r a Rrofisaiona.llzaçã.o do corpo doc ate.

a. por fo~mação ais intensa, mais curta e
onal sej nas Faouldades de educ ção, s j..dos de f'ormaçao;

trit mente prot18si-
em Centros e p oi 1iz -



2

b. por medida Ia ia &ssegur ndo a est bilidade protiaatonal;
e. pel introdução

•••"10u1ar atençao
rio e, do m'4io.

e pela. organizaç (I de W'!1

às réla.ções entre o corpo
do médio ••<io superior.

o rreira, dando- e par-
docente d nível pri á-

4. pelo eErtabe1ecl:msnto de critóriQs objetivos pu&. rem.wtoraçio.
prevendo r~o só um a lário d quado. como outras vaniage e.

2.3- C~aç-o a.e um corpo e.pecializado de administradores
tas .tluçação.

2.4. Criaç:o - porex!llIlplo n s Faculdades de educação .de u;mprefe era-
do esp cializad 1'l& formação de eduoadores a todos os n!veise

de apeeiali,!.

2.5_ L1~ação éstreit d experiment ção da inovaç·o pedagÓ~icas 00 o
p rfeiçoamento e a PÓS$ T duação do corpo doc nte emxero!cio.

D tarde. Di curtir ••••-ia lSS6. problemas gerai
pe~!licoa por n!.•.el.. A.ssim:

Grupo I. o .m.e.Cis-té:riodo nível primá,rio •

• An~11se d e resoluções da Se, nela Conterénci Nacional de ~u
•••caçao ao tocante o problem dO's "lei OSd. R sultdo e 18 d1-

da. que experlênoia eucere.
b. n1aeus ão sôbre e~ ntual neces idad dê um

~i #alizada para o p ter<o do pré-printa.:'iO.do
rural. do supletf,vo, .to •••

o. Possibilidade par <;) professorado primáriO dê ensinar no prl-
eiro ciclo do médio (ginasial).

trução
usino • zoaa.

Gru lI' lIaQ.st.ério médio.
a. lIran.s!orm çã.o das .colaanol:' ais em esoolas seeundtÍrias.
b. Dietin;âo ent~eo proles orado do primeiro e do qeguado oiclo.
o. N cess1dade de prever "especialiste.s" ej&lu orieatadore8.,as-

=dst$Jltes sooia.ia. pàloólo os escolare • ete ••.•.
do Form <;"'0d um cor'po d cent espcializado ou polivalente ?

Grup III. o map3tério de nível superior.
a. Análise do estatuto do magistério recentemente
b. A .8e1$ç;0 li! o recrutamento do pr()fe.sso~a.doine1:piente na cu-

rei.ra.
c. Orga.nização da pós-gradua.ção êJn r lação ao probl~4l d form.!:

ção e do aperfeiçoamento do professorado.
d. As fG~ 8 mais dequadas de preparo p dagógico do prote Bor do

d. nível auperiox·.



1. to
, ,

-* • --
••.. li ••

}..
c- ,
a 1n'

u..

5.
•

)

10, 5 - 12, O 1,1, -
i,IOn ~~f.!

1. ""

2

3. i •
J. •

S 6, •• •..- - ..•. " •

-



C. B. P. E.

1; ,1 .-- !'), •
cruoa 'Ij,lort.

) f1 -
) y •- •

• )

•
ê )

.•.. I-
1-

•
'*-a.

,.
't t!,d.

.•. ••
" , •

)

)

••.•• 1!II'D8

...

.'a a
li1

)



C. B. P. E.

--.- ._'~

•••

•

~1dal=tet:lt.;o
li..1

re.fOltmalJ ,

101WlOD.•



2 - -

•
)

- ...

• •

)

•
t

•.•.
••..

.•.

- - •

)

-•
) ••• 1

'~n t -
•

)
""1)

•• -
1nt



5- lj

- ••

-

-
)

•••

ll_ •••

-

-



\,
\

C. B. P. E.

o

_. ~xpos1ção
cursos h

l1s do oe ~tudo
ano foealizan o·

xist ntos no ••r $11 ~obr os r -

..•1. O que s sab da atual oferta de .ao dobra
dá demanda, o qu 50 pod prever no futuro"

Z. Im:plica.çóes prátIcas do ponto 1•
.-3. Defic1ene1as no levant

das lnformaçS s atua nt
das.

de profi 510

• • ••nto" n conc ltuaçaoe na organlaaçao
dispon:!v01SJ edid.as a. s r ' toma.

••1. a estabalec r um balanço da si açao atual s ndo os plrul0S
cio ais. r gion -atadu 1s.

2. Defici·neia d s 1nfor açõ s disponívei •
3. Os objetivo sproj tados traduzidos no planos dueacionals.

~. - -aI! bet1za~a2_(U.Qs~QMl e a Sua 11gaça.o com a formaçao neG_
a oper~rios semi-espeeializados; o caso particular o

seu empr go nas zonas rurais.

crítica
~.

dos r-sulta s dos esforços real1za 98 pelo S I.~EN. C te••~
ca·pa ção 00 a formação da~a no ensino 1nmlstrial.

~~~~~~~~~r~§c1claeem e o
~~~~~~~~l~~~~d~~~~~~.

~~~~nçãQde técnlcos g6 nIve
..• ,,- ~.5. Ã part1cipaçao do ensino superior a ,ro1jBa.<;a2 .g~.\qcp.j,COS al,t -

m~nt~g~lJSigªd2S.

6. papal das universida.de.sna zeeLeLagem profissional a todos e
níveis, a sua ligação com a promoção das pesquisas'c! ntlfieas

tie t cnologloas.
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